

  

    

      

    

  








Frei Simão 























Machado de Assis












Sinopse




Frei Simão vive em silêncio e penitência até sua morte, sem jamais revelar seu passado. Somente após seu falecimento, um manuscrito revela a trágica história de um amor proibido, desgraça e culpa, que o levaram ao isolamento no convento. Machado de Assis constrói um relato melancólico sobre o peso das escolhas e a impossibilidade do esquecimento.






Palavras-chave


Amor impossível, Destino, Tragédia










AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Frei

Simão era um frade da ordem dos Beneditinos. Tinha, quando morreu, cinquenta

anos em aparência, mas na realidade trinta e oito. A causa desta velhice

prematura derivava da que o levou ao claustro na idade de trinta anos, e, tanto

quanto se pode saber por uns fragmentos de memórias que ele deixou, a causa era

justa.






Era

frei Simão de caráter taciturno e desconfiado. Passava dias inteiros na sua

cela, donde apenas saía na hora do refeitório e dos ofícios divinos. Não

contava amizade alguma no convento, porque não era possível entreter com ele os

preliminares que fundam e consolidam as afeições. 




Em

um convento, onde a comunhão das almas deve ser mais pronta e mais profunda,

frei Simão parecia fugir à regra geral. Um dos noviços pôs lhe alcunha de urso, que lhe ficou,

mas só entre os noviços, bem entendido. Os frades professos, esses, apesar do

desgosto que o gênio solitário de frei Simão lhes inspirava, sentiam por ele

certo respeito e veneração. 




Um

dia anuncia-se que frei Simão adoecera gravemente. Chamaram-se os socorros e

prestaram ao enfermo todos os cuidados necessários. A moléstia era mortal;

depois de cinco dias frei Simão expirou. 




Durante

estes cinco dias de moléstia, a cela de frei Simão esteve cheia de frades. Frei

Simão não disse uma palavra durante esses cinco dias; só no último, quando se

aproximava o minuto fatal, sentou-se no leito, fez chamar para mais perto o

abade, e disse-lhe ao ouvido com voz sufocada e em tom estranho: 




—

Morro odiando a humanidade! 




O

abade recuou até a parede ao ouvir estas palavras, e no tom em que foram ditas.

Quanto a frei Simão, caiu sobre o travesseiro e passou à eternidade. 
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